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RESUMO: Com o intuito de investigar o potencial neoplásico
dos pólipos juvenis foram analisados pólipos de 45 pacientes,
quatro deles portadores de polipose juvenil (três do sexo fe-
minino e um do masculino), sendo o restante dos pacientes
portadores de pólipos únicos (20 do sexo masculino e 21 do
sexo feminino). A idade variou desde meses até 32 anos. O
exame microscópico de rotina revelou processos proliferativos
epiteliais, incluindo fenômenos regenerativos (51,5%), hiper-
plasia adenomatóide (6,7%) e adenomas (5%), além de alte-
rações displásicas (5%), não ocorrendo neoplasia maligna.
Estes achados indicam que em nosso meio houve presença de
potencial neoplásico em 2,3% dos pólipos únicos e em 13,6%
dos múltiplos, o que sugere maior chance de degeneração car-
cinomatosa a partir destes últimos, tanto pelo maior compro-
metimento da mucosa cólica quanto pelo comportamento bi-
ológico mais agressivo.
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